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Inquérito Policial nº 0600189-59.2021.6.26.0001 

 

Promoção de Arquivamento 

 

 

 

MM. Juiz Eleitoral, 

 

 

 

 

Cuida-se de inque rito policial eleitoral instaurado em julho de 2017 mediante 

portaria para a apuraça o de suposta pra tica do delito previsto no artigo 350 do Co digo 

Eleitoral (falsidade ideolo gica eleitoral) pelo enta o candidato a  reeleiça o ao cargo de 

Deputado Estadual por Sa o Paulo FERNANDO CAPEZ (pleito de 2010). 

 

Pelo que se infere dos autos, CARLOS ARMANDO GUEDES PASCHOAL e BENEDICTO 

BARBOSA DA SILVA JUNIOR, executivos do Grupo Odebrecht, em seus termos de 

colaboraça o premiada firmados com o Ministe rio Pu blico Federal no a mbito da Operaça o 

Lava Jato, relataram uma suposta doaça o de campanha no valor de R$ 100.000,00 (cem 

mil reais) ao candidato FERNANDO CAPEZ por meio de “caixa 2”, em tre s transaço es em 

espe cie de R$ 30.000,00 (trinta mil reais), R$ 20.000,00 (vinte mil reais) e R$ 50.000,00 

(cinquenta mil reais), realizadas respectivamente em 27 de julho, 12 de agosto e 16 de 

setembro de 2010, na cidade de Sa o Paulo.  

 

De acordo com os relatos dos colaboradores, todas as transaço es encontram-se 

registradas no sistema informa tico denominado “Drousys”, pro prio do Grupo Odebrecht 

para o controle de doaço es eleitorais via contabilidade paralela.    
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A fls. 09 e ss. documentaça o referente a  Petiça o 6761/DF acerca da incompete ncia 

do Supremo Tribunal Federal para processo e julgamento destes fatos, e o 

encaminhamento a  Justiça Eleitoral do Estado de Sa o Paulo.  

 

A fls. 25/140 documentaça o impressa encaminhada juntamente com a Notí cia de 

Fato nº. 1.03.000.000887/2017-25, referente a s movimentaço es registradas no Sistema 

“Drousys”.  

 

A fls. 141/143 registro do termo de colaboraça o nº. 52 de BENEDICTO BARBOSA 

DA SILVA JUNIOR.  

 

A fls. 144/147 lista dos doadores a  campanha eleitoral de FERNANDO CAPEZ em 

2010. Ha  registro de doaça o de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) pela Odebrecht 

Realizaço es Imobilia rias em 24 de setembro de 2010 por meio de transfere ncia eletro nica. 

 

A fls. 150 ofí cio da Procuradoria Regional Eleitoral de Sa o Paulo requisitando 

instauraça o de inque rito policial para apuraça o dos fatos ora narrados. 

 

Foram expedidas cartas precato rias a  Superintende ncia da Polí cia Federal do Rio 

de Janeiro para nova oitiva dos colaboradores.     

 

A fls. 185/188 termo de depoimento do colaborador CARLOS ARMANDO GUEDES 

PASCHOAL. Em suma, este afirmou que foi Diretor-Superintendente da Odebrecht em Sa o 

Paulo de 2008 a 2011, sendo responsa vel pelo relacionamento interinstitucional e polí tico 

estrate gico da empresa, e que todos os pleitos de doaço es a campanhas eleitorais em Sa o 

Paulo passavam por seu crivo. Normalmente, narrou o colaborador, os “lí deres 

empresariais” traziam os pleitos dos candidatos e as possibilidades de colaborar com os 

interesses da Odebrecht, e caso fosse interessante, o colaborador autorizava a doaça o.  
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De acordo com CARLOS ARMANDO GUEDES PASCHOAL, a decisa o sobre a doaça o 

via contabilidade paralela se dava da seguinte forma: apo s aceitar o pleito trazido pelo 

“lí der empresarial”, este encaminhava a demanda para o tambe m colaborador 

BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JUNIOR, que precisava dar anue ncia, pois era o 

responsa vel pela Construtora Odebrecht, de onde vinha a maior parte dos repasses. 

 

Ouvido em sede inquisitiva, o colaborador relatou que autorizou o repasse de R$ 

100.000,00 (cem mil reais) do Grupo Odebrecht a  campanha de FERNANDO CAPEZ em 

2010, devido a  solicitaça o de FRANCISCO MARTUCCI, Presidente da ONG “C TEM QUE 

SABER C CURAR”, feita diretamente ao colaborador.  

 

CARLOS ARMANDO afirmou que os repasses foram realizados todos em espe cie em 

hote is na cidade de Sa o Paulo, apo s liberaça o financeira de LUIZ EDUARDO DA ROCHA 

SOARES, responsa vel pelo setor financeiro da Odebrecht.  

 

De acordo com o colaborador, ele enviava a LUIZ EDUARDO o codinome do 

candidato beneficiado e os valores ja  acertados; LUIZ, enta o, repassava uma data e uma 

senha; e o colaborador contatava o intermedia rio do candidato, combinava um local e 

enviava a ele a tal senha. No caso do candidato FERNANDO CAPEZ, seu codinome era 

“BRASI LIA”. Por fim, o colaborador afirmou que em Sa o Paulo, normalmente, os repasses 

eram executados por um doleiro de codinome “Paulistinha”, e que soube por meio da 

imprensa que “Paulistinha” e  ALVARO JOSE  GALLIEZ NOVIS. 

 

A fls. 189/191, termo de depoimento do colaborador BENEDICTO BARBOSA DA 

SILVA JUNIOR. Em suma, este confirmou que LUIZ EDUARDO DA ROCHA SOARES exercia 

a funça o de tesoureiro dos repasses via contabilidade paralela, auxiliado por MARIA 

LUCIA TAVARES, ambos ligados ao chamado “Setor de Operaço es Estruturadas – SOE – do 

Grupo Odebrecht”. O colaborador corroborou a informaça o de que autorizou o valor de R$ 

100.000,00 (cem mil reais) de doaça o na o oficializada sugerido por CARLOS ARMANDO 
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GUEDES PASCHOAL a  campanha do candidato FERNANDO CAPEZ, mas que na o tinha 

mais detalhes sobre tal doaça o, pois na o cabia a ele operacionaliza -la.  

 

Considerando a mença o ao doleiro ALVARO JOSE  GALLIEZ NOVIS, foi expedida 

carta precato ria a  Superintende ncia de Polí cia Federal do Rio de Janeiro, cidade onde este 

residia.  

 

A s fls. 237/242 o investigado FERNANDO CAPEZ manifestou-se pelo 

arquivamento da investigaça o.  

 

A s fls. 252/255 Informaça o nº. 141/2018 – LJ/DELECOR/DRCOR/SR/PF/PR, que 

fez um levantamento de informaço es constantes na base de dados do carto rio da Lava Jato, 

em Curitiba, relacionadas a s pessoas ora investigadas.  

 

A s fls. 257/264 termos de depoimento de ALVARO JOSE  GALLIEZ NOVIS. Este 

firmou termo de colaboraça o premiada com o Ministe rio Pu blico Federal e relatou, em 

suma, que passou a realizar operaço es financeiras para a Odebrecht, em especial entregas 

em espe cie, a pedido de LUIZ EDUARDO SOARES, a partir de 2007. Afirmou que se 

utilizava do Sistema “Drousys” para comunicaça o e operacionalizaça o das demandas.  

 

Comunicava-se via “Drousys” no Setor de Operaço es Estruturadas com LUIZ 

EDUARDO SOARES (codinome TUCHIO), FERNANDO MIGLIACCIO (codinome 

WATERLOO) e MARIA LUCIA TAVARES (codinome TULIA). Narrou, ainda, que recebia os 

valores em transportadoras e realizava as entregas nos locais determinados pelos 

executivos do setor, conforme endereço e senha enviados por MARIA LUCIA ou 

FERNANDO MIGLIACCIO. Devido a  utilizaça o de codinomes e senhas, o colaborador 

afirmou que na o conhecia os reais destinata rio dos valores. Confirmou que o codinome 

“PAULISTINHA” usado nas tabelas do Sistema “Drousys” diz respeito a ele.  
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Quanto a s entregas em espe cie a  campanha de FERNANDO CAPEZ, ALVARO JOSE  

GALLIEZ NOVIS disse que na o se recorda da situaça o especí fica, mas que pelo modus 

operandi narrado e pela existe ncia do registro no sistema “Drousys”, acredita que realizou 

tal entrega, de acordo com as orientaço es de MARIA LUCIA TAVARES. 

 

A fls. 269/270 representaça o da autoridade policial a  13º Vara Federal de Curitiba 

pelo compartilhamento de provas da base analí tica da Lava Jato.  

 

Considerando a mença o a LUIZ EDUARDO SOARES, FERNANDO MIGLIACCIO e 

MARIA LUCIA TAVARES, executivos responsa veis pelo Setor de Operaço es Estruturadas, 

todos ja  colaboradores, a necessidade de ouvi-los e a situaça o de pandemia provocada 

pelo Coronaví rus, a autoridade policial que presidia o procedimento a  e poca entendeu 

pertinente a solicitaça o de autodeclaraça o dos executivos mencionados sobre os fatos 

investigados. 

 

A fls. 339, 342 e 344 co pia dos e-mails encaminhados com os quesitos a serem 

respondidos. 

 

Considerando ainda a necessidade da oitiva de FRANCISCO MARTUCCI, presidente 

da ONG “C TEM QUE SABER C CURAR”, citado no termo de depoimento do colaborador 

CARLOS ARMANDO GUEDES PASCHOAL, foi encaminhada intimaça o por e-mail para este 

ser ouvido em sede inquisitiva (fls. 345). Sua defesa constituí da manifestou-se (fls. 348) 

pela inviabilidade da realizaça o da oitiva de forma remota ou presencial, porque 

FRANCISCO e  pessoa idosa que na o conseguiria acessar o aplicativo Teams ou comparecer 

a  sede da Polí cia Federal. Dessa forma, como feito com os executivos colaboradores, foi 

solicitada autodeclaraça o.  

 

A fls. 352/354 autodeclaraça o de MARIA LUCIA GUIMARA ES TAVARES. Em suma, 

a colaboradora afirmou que era responsa vel pela intermediaça o de informaço es do 
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sistema “Drousys” no Setor de Operaço es Estruturadas. As solicitaço es eram 

encaminhadas pelos lí deres empresariais e gerentes de contratos pelo sistema 

“MyWebDay”. Os codinomes e valores ja  vinham definidos, sem ingere ncia por parte da 

declarante. A declarante informou que sua funça o era transmitir as informaço es (senha e 

local de entrega) repassadas pelo doleiro ao gerente/lí der, a fim de que este as 

encaminhasse ao beneficia rio do repasse, ou seja, a declarante era um entreposto entre os 

envolvidos, a fim de que na o houvesse comunicaça o direta entre as partes.  

 

A fls. 361/364 autodeclaraça o de LUIZ EDUARDO DA ROCHA SOARES. O 

colaborador confirmou que o Setor de Operaço es Estruturadas era destinado u nica e 

exclusivamente ao controle e operacionalizaça o das doaço es de campanha na o 

oficialmente contabilizadas. Da mesma forma como narrou MARIA LUCIA GUIMARA ES 

TAVARES, o colaborador informou que as demandas eram encaminhadas pelo sistema 

“MyWebDay B” e compiladas por servidor do setor. No "MyWebDay B" eram inicialmente 

lançados: o codinome, a fim de identificar o destinata rio (geralmente criado pelo diretor 

superintendente ou lí der empresarial, que recebia a demanda), o valor, a forma de 

pagamento, a data dos pagamentos, a periodicidade e o codinome dos doleiros que 

efetuariam a entrega, nos casos de pagamentos em espe cie. 

 

De acordo com o colaborador, apo s o lançamento dos mencionados dados, era 

gerada uma ordem de pagamento e feita a solicitaça o de sua efetivaça o aos operadores, 

via sistema “Drousys”.  

 

LUIZ EDUARDO DA ROCHA SOARES afirmou que os pagamentos na o contabilizados 

realizados no Brasil, em reais, eram de responsabilidade de MARIA LU CIA GUIMARA ES 

TAVARES. O colaborador confirmou que os destinata rios eram sempre identificados por 

codinomes, tanto no “MyWebDay B” quanto do “Drousys”, de forma que os envolvidos, 

salvo raras exceço es, na o tinham conhecimento de sua real identidade. 
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Confirmou, ainda, que, para os pagamentos na o contabilizados, havia uma 

separaça o de funço es, desde a demanda ate  o efetivo pagamento, de modo a evitar que 

uma so  pessoa tivesse conhecimento de todos os tra mites e detalhes das operaço es. Na o 

po de confirmar, assim como MARIA LU CIA GUIMARA ES TAVARES, que “BRASI LIA” era o 

codinome do investigado FERNANDO CAPEZ, pois a criaça o de codinomes era funça o dos 

lí deres empresariais que recebiam as demandas. Contudo, a dina mica dos elementos 

apresentados mostra-se coerente com o que era efetivamente realizado no a mbito do 

Setor de Operaço es Estruturadas do Grupo Odebrecht. 

 

A fls. 366/368 autodeclaraça o do colaborador FERNANDO MIGLIACCIO DA SILVA 

que vai ao encontro dos relatos anteriores. Este afirmou que as demandas de doaça o ja  

vinham prontas, com codinomes e valores atribuí dos pelos lí deres empresariais, via 

sistema “MyWebDay”, e o Setor de Operaço es Estruturadas apenas organizava e 

operacionalizava os repasses.  

 

Do mesmo modo que os demais, o colaborador na o po de infirmar que “BRASI LIA” 

era codinome do investigado FERNANDO CAPEZ, pois a criaça o de codinomes era funça o 

dos lí deres empresariais que recebiam as demandas. Entretanto, afirmou que a existe ncia 

de registro no sistema “Drousys” lhe permite concluir que o repasse foi realizado.  

 

A s fls. 428/443 laudo nº. 1434/2020 – SETEC/SR/PF/PR que analisou a base de 

dados apreendida nos sistemas “MyWebDaY B” e “Drousys” em busca de elementos ja  

narrados nesta investigaça o.  

 

Na base de dados da fase “Negociaça o e Requisiça o”, encontrou-se refere ncia aos 

valores supostamente destinados a  campanha do investigado FERNANDO CAPEZ, 

inclusive com as datas mencionadas: 27 de julho (pagto 01), 12 de agosto (pagto 02) e 16 

de setembro de 2010 (pagto 03) - (fl. 715 – ID: 89969103). 
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A fls. 685/693 autodeclaraça o de LUIZ FRANCISCO GONZALEZ MARTUCCI. Em 

suma, afirmou que conheceu CARLOS ARMANDO GUEDES PASCHOAL por meio da ONG “C 

TEM QUE SABER C TEM QUE CURAR”, a qual presidia, e desenvolveu um projeto com apoio 

da Odebrecht em 2009. Tambe m afirmou que conheceu o investigado FERNANDO CAPEZ 

por meio da ONG e que no curso da campanha eleitoral de 2010 questionou CARLOS 

ARMANDO GUEDES PASCHOAL sobre a possibilidade de a Odebrecht realizar doaça o de 

campanha para a reeleiça o do investigado, pois FERNANDO CAPEZ era um apoiador da 

ONG. Afirmou que CARLOS ARMANDO GUEDES PASCHOAL disse que iria verificar a 

possibilidade da realizaça o de uma doaça o, mas que nunca retornou confirmando ou 

negando o pedido. 

 

A fls. 636/658 nova manifestaça o volunta ria do investigado FERNANDO CAPEZ 

buscando explicar alguns fatos apontados no laudo pericial nº. 1434/2020 – 

SETEC/SR/PF/PR, em especial os e-mails trocados com servidora da Odebrecht.  

 

A s fls. 634/635 indiciamento formal de FERNANDO CAPEZ, dos executivos do 

Grupo Odebrecht BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JUNIOR, CARLOS ARMANDO GUEDES 

PASCHOAL, MARIA LUCIA GUIMARA ES TAVARES, LUIZ EDUARDO DA ROCHA SOARES e 

FERNANDO MIGLIACCIO DA SILVA, do doleiro ALVARO JOSE  GALLIEZ NOVIS e de LUIZ 

FRANCISCO GONZALEZ MARTUCCI.  

 

Ouvido pela d. autoridade policial em 23 de junho de 2021 (termo de qualificaça o 

e interrogato rio de forma presencial, por opça o da defesa, com registro em a udio e ví deo), 

FERNANDO CAPEZ negou qualquer participaça o nos fatos investigados. Disse que nunca 

teve qualquer contato com executivos do Grupo Odebrecht, inclusive em relaça o a  doaça o 

de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) oficialmente registrada na sua prestaça o de contas 

apresentada a  Justiça Eleitoral. 

 

Ja  o indiciado LUIZ FRANCISCO GONZALEZ MARTUCCI confirmou o alegado em sua 
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autodeclaraça o de fls. 685/693, nada acrescentando de novo.   

 

Eis o relato rio. 

 

Passados quase dez anos entre os fatos investigados e a conclusa o deste 

procedimento inquisito rio, entende-se que esta o esgotadas as dilige ncias policiais 

razoavelmente exigí veis para o deslinde dos fatos.  

 

E, diante dos meios de prova disponí veis, o Ministe rio Pu blico Eleitoral na o pode 

ofertar denu ncia pois faltante elemento ba sico que a lei processual penal exige: na o se 

amealhou prova de materialidade dos fatos narrados neste inque rito policial.        

 

Os fatos narrados pelos colaboradores na o foram confirmados por outras pessoas, 

remanescendo somente as suas verso es. BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JUNIOR e 

CARLOS ARMANDO GUEDES PASCHOAL, executivos da alta administraça o do Grupo 

Odebrecht, afirmaram o repasse de R$ 100.000,00 (cem mil reais) a  campanha de 

FERNANDO CAPEZ em 2010 e trouxeram como elemento de corroboraça o aos fatos 

alegados o registro do repasse no sistema “Drousys”, sistema este pro prio do Grupo 

Odebrecht para o controle das doaço es via contabilidade paralela.   

 

Autorizado o repasse, o chamado Setor de Operaço es Estruturadas era acionado 

para operacionaliza -lo. LUIZ EDUARDO DA ROCHA SOARES, MARIA LUCIA GUIMARA ES 

TAVARES e FERNANDO MIGLIACCIO DA SILVA, funciona rios responsa veis pelo setor, 

afirmaram receber a demanda pronta. Confirmaram que os destinata rios eram sempre 

identificados por codinomes, tanto no sistema “MyWebDay B” quanto no “Drousys”, de 

forma que os envolvidos, salvo raras exceço es, na o tinham conhecimento de sua real 

identidade. Relataram que para os pagamentos na o contabilizados havia uma separaça o 

de funço es, desde a demanda ate  o efetivo pagamento, de modo a evitar que uma so  pessoa 

tivesse conhecimento de todos os tra mites e detalhes das operaço es.  
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Assim, nenhum dos funciona rios/colaboradores po de afirmar que “BRASI LIA” era 

o codinome do investigado FERNANDO CAPEZ ou que os tre s repasses apontados neste 

Inque rito, totalizando R$ 100.000,00 (cem mil reais), foram destinados ao investigado. 

 

No mesmo sentido o depoimento do doleiro ALVARO JOSE  GALLIEZ NOVIS. O 

depoente afirmou que realizava as entregas em espe cie de acordo com local, data e senha 

repassados pelos responsa veis pelo Setor de Operaço es Estruturadas, por meio do 

sistema “Drousys”. Mais uma vez, devido a  utilizaça o de codinomes e senhas, o 

colaborador informou que na o conhecia o real destinata rio dos valores, na o podendo 

igualmente confirmar que “BRASI LIA” era o codinome de FERNANDO CAPEZ. 

 

LUIZ FRANCISCO GONZALEZ MARTUCCI confirmou ter solicitado a CARLOS 

ARMANDO GUEDES PASCHOAL doaça o a  campanha de FERNANDO CAPEZ, mas alegou 

que CARLOS ARMANDO teria dito que iria verificar a possibilidade da realizaça o de uma 

doaça o, e nunca mais retornou confirmando ou negando o pedido. 

 

Assim, em que pesem os registros de repasses financeiros materializados no Laudo 

nº. 1434/2020 – SETEC/SR/PF/PR, na o ha , nos autos, elemento corroborador, alheio a s 

palavras dos colaboradores BENEDICTO BARBOSA DA SILVA JUNIOR e CARLOS 

ARMANDO GUEDES PASCHOAL, a comprovar que “BRASI LIA” representava o codinome do 

investigado FERNANDO CAPEZ no sistema “Drousys” da Odebrecht. De igual modo, na o 

foi apresentado nenhum outro registro conta bil da saí da do valor supostamente pago pelo 

Grupo Odebrecht a  campanha do investigado ale m da tabela contendo o codinome 

“BRASI LIA”. 

 

A respeito da necessidade de corroboraça o externa das declaraço es dos 

colaboradores, trago a  baila o entendimento do Excelso Supremo Tribunal Federal: 
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“EMENTA Aça o penal. Corrupça o passiva (art. 317, § 1º, do CP) e lavagem 

de dinheiro (art. 1º, caput e § 4º, da Lei nº 9.613/98), na forma dos arts. 29 e 

69, ambos do Co digo Penal. Suposto envolvimento de agentes pu blicos em 

esquema de corrupça o relacionado a  Diretoria de Abastecimento da Petrobras. 

Usurpaça o na o verificada. Rediscussa o da mate ria. Preclusa o pro iudicato. 

Ofensa ao princí pio da correlaça o na o configurada. Necessidade de observar o 

art. 384 do CPP. Artigo 5º, caput, da Lei 8.038/90. Interpretaça o. Precedentes. 

Nulidade da quebra de sigilo telefo nico na o caracterizada. Imprescindibilidade 

para as investigaço es. Afastamento do sigilo por prazo razoa vel. Preliminares 

afastadas. Corrupça o passiva. Ause ncia de elementos aptos a permitir a 

formaça o de juí zo isento de du vidas. Declarações do colaborador não 

corroboradas por elementos externos. Precedentes. Documentos 

produzidos unilateralmente. Imprestatibilidade. Diverge ncias noto rias entre 

os conteu dos das declaraço es. Afirmaço es gene ricas. Reduça o da credibilidade 

e da confiabilidade. Desclassificaça o ino cua. Emendatio libelli (art. 383 do 

CPP). Cabimento da suspensa o condicional do processo. Lavagem de dinheiro. 

Lei nº 12.683/2012. Taxatividade do rol de crimes antecedentes. Precedentes. 

Autolavagem. Aça o penal julgada improcedente. 1. No caso, as dilige ncias 

questionadas pela defesa foram promovidas e realizadas pela autoridade 

policial de maneira complementar, acompanhadas pelo Ministe rio Pu blico e, 

principalmente, por delegaça o do Relator da causa no Supremo Tribunal 

Federal, na forma prevista no RISTF, art. 230-C. 2. Ocorre ncia da preclusa o pro 

iudicato, na o exsurgindo nos autos qualquer circunsta ncia superveniente que 

autorize a reana lise da mate ria. 3. E  cediço que o dever de observa ncia aos 

limites da proposta acusato ria encartada na denu ncia e  dirigido ao estado-juiz, 

que, na prestaça o jurisdicional, na o pode operar sobre fatos inexistentes na 

incoativa sem fazer incidir o procedimento previsto no art. 384 do Co digo de 

Processo Penal. 4. O art. 5º, caput, da Lei nº 8.038/1990 deve ser interpretado 

de modo que, “quando a defesa argui questa o preliminar [...], e  legí tima a 
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abertura de vista e a manifestaça o do Ministe rio Pu blico, ambos com respaldo 

legal na aplicaça o analo gica do art. 327, primeira parte, do Co digo de Processo 

Civil, como previsto no art. 3º do Co digo de Processo Penal” (HC Nº 76.240/SP, 

Segunda Turma, da relatoria do Ministro Maurí cio Corre a, DJ de 14/8/98). 5. 

Na o obstante as dilige ncias iniciais voltadas a  elucidaça o dos fatos, a 

autoridade policial e o Ministe rio Pu blico, esse na busca da formaça o de sua 

opinio delicti, demonstram que o afastamento do sigilo dos registros 

telefo nicos e  imprescindí vel para delimitar e esclarecer os fatos investigados 

por meio de eventuais contatos entre os nominados, com especificaça o dos 

telefones utilizados, assim como dos dados de localizaça o geogra fica dos 

telefones utilizados, ale m de informaço es acerca do hora rio e da data em que 

ocorreram as ligaço es. 6. Ademais, o perí odo de afastamento do sigilo 

telefo nico limita-se ao razoa vel lapso temporal de 1º/7/10 ate  31/10/10, 

quando teriam ocorrido os fatos em questa o. 7. Apo s minuciosa ana lise do 

conjunto probato rio produzido nos autos, conclui-se pela ause ncia de 

elementos aptos a permitir a formaça o de um juí zo isento de du vidas acerca 

dessa referida solicitaça o da vantagem indevida por parte dos acusados Paulo 

Bernardo Silva e Gleisi Helena Hoffmann, sendo insuficiente, ainda, a 

apresentaça o de provas para o estabelecimento do imprescindí vel nexo de 

pertine ncia entre as funço es exercidas pelos denunciados e a possibilidade de 

garantirem a manutença o de Paulo Roberto Costa no cargo de Diretor de 

Abastecimento da Petrobras S/A. 8. Os termos de colaboração, na hipótese 

dos autos, não encontram respaldo em elementos externos de 

corroboração, o que contraria entendimento que vem sendo adotado por 

este Supremo Tribunal. Precedentes. 9. A jurisprudência da Corte é 

categórica em excluir do conceito de elemento externo de corroboração 

documentos elaborados unilateralmente pelo próprio colaborador. 

Precedentes. 10. A colaboração premiada, como meio de obtenção de 

prova, tem aptidão para autorizar a deflagração da investigação 
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preliminar, visando à aquisição de coisas materiais, traços ou 

declarações dotados de força probatória. Essa, em verdade, constitui sua 

verdadeira vocação probatória. Todavia, os depoimentos do colaborador 

premiado, sem outras provas idôneas de corroboração, não se revestem 

de densidade suficiente para lastrear um juízo condenatório. 11. Os 

depoimentos dos colaboradores, ademais, na o sa o uní ssonos e harmo nicos. 

Ainda que as declaraço es de Paulo Roberto Costa e Alberto Youssef pareçam 

convergir em alguns pontos (a exemplo, da efetiva disponibilizaça o de recursos 

a  campanha da denunciada Gleisi Helena Hoffmann ao Senado Federal), 

diverge ncias ta o noto rias como as apontadas acabam por reduzir a 

credibilidade delas. 12. A afirmaça o catego rica de que soube desse pagamento 

por interme dio de Alberto Youssef, desacompanhada de detalhes 

circunstanciais da entrega (local, pessoas envolvidas, modo de pagamento), 

tambe m diminuem a confiabilidade das declaraço es de Paulo Roberto Costa. 

13. E  ino cua a desclassificaça o da corrupça o passiva para delito eleitoral (art. 

350 do Co digo Eleitoral), porquanto na o foram descritas na denu ncia, com 

detalhamento necessa rio, todas as elementares do tipo vislumbrado. Ademais, 

inexiste prova suficiente para amparar eventual condenaça o. 14. Seja como for, 

uma vez operada a emendatio libelli (art. 383 do CPP), tem cabimento a 

suspensa o condicional do processo, que e  direito do acusado, na o 

configurando sua proposiça o faculdade do Ministe rio Pu blico Federal. 

Precedentes. 15. E  cediço que a jurisprude ncia do Supremo Tribunal Federal 

consolidou-se no sentido de que, antes do advento da Lei nº 12.683/2012, o 

rol de crimes antecedentes aptos a caracterizar o crime de lavagem de dinheiro 

era taxativo, na o admitindo interpretaça o extensiva em raza o do cara ter 

restritivo da liberdade individual inerente a s normas de natureza penal. 

Precedentes. 16. A possibilidade da incriminaça o da autolavagem “pressupo e 

a pra tica de atos de ocultaça o auto nomos do produto do crime antecedente (ja  

consumado)” (AP 470-EI-sextos, Rel. Min. Luiz Fux, Rel. p/ o ac. Min. Roberto 
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Barroso, Tribunal Pleno, DJe de 21.8.2014; AP 470-EI-de cimos sextos, Rel. Min. 

Luiz Fux, Rel. p/ o ac. o Min. Roberto Barroso, Tribunal Pleno, DJe de 21/8/14). 

17. Na narrativa contida na denu ncia, na o se verifica a pra tica de condutas 

auto nomas por parte dos acusados apta a  configuraça o do crime de lavagem 

de dinheiro. 18. Aça o penal julgada improcedente. (AP 1003, Relator(a): 

EDSON FACHIN, Relator(a) p/ Aco rda o: DIAS TOFFOLI, Segunda Turma, 

julgado em 19/06/2018, ACO RDA O ELETRO NICO DJe-262 DIVULG 05-12-

2018 PUBLIC 06-12-2018)” 

 

Em suma, na o se vislumbra justa causa para a promoça o da aça o penal pu blica pela 

pra tica do crime de falsidade ideolo gica eleitoral.  

 

E, na oportuna liça o de Marcellus Polastri Lima,    

 

“(…) a justa causa se trata de um requisito especial 

para recebimento da inicial, ou seja, e  erigida como condiça o 

de admissibilidade da denu ncia ou queixa, que deve se 

lastrear em um suporte probato rio mí nimo (ao menos 

indicia rio) e, daí , a exige ncia pro pria e especí fica do processo 

penal, que diferentemente do processo civil, exige um 

procedimento pre vio (inque rito ou outra investigaça o), ou ao 

menos, a presença de peças de informaça o, que embasem a 

postulaça o aduzida pela acusaça o em juí zo. E assim deve ser, 

obviamente, pois o processo penal envolve restriça o a  

liberdade individual e, um processo sem lastro algum e , sem 
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du vida, uma coaça o ilegal ao imputado (art. 648, I, do CPP) a 

autorizar, inclusive, impetraça o de habeas corpus”1.   

   

Posto isso, promovo o arquivamento do presente inque rito policial, sem prejuí zo 

do disposto no artigo 18 do Co digo de Processo Penal caso nova prova venha a ser 

encontrada e permita sua reabertura.  

                                 

   

Sa o Paulo, 07 de julho de 2021 

 

 

Fernando Pastorelo Kfouri 

Promotor de Justiça Eleitoral  

 

 

 

1 AMBOS, Kai; LIMA, Marcellus Polastri. O processo acusatório e a vedação probatória 
perante as realidades alemã e brasileira: com a perspectiva brasileira já de acordo com a 
reforma processual de 2008 – Leis 11.689, 11.690 e 11.719. Porto Alegre: Livraria do 
Advogado, 2009, p. 65.  
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